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Complementação de Voto 

Em decorrência das discussões realizadas na reunião desta 

Comissão Externa, no dia 12 de julho de 2017, a qual teve como pauta a 

discussão e a votação de seu Relatório Final, apresento, como sugestão, 

acrescer ao subitem “b. Emendas parlamentares” do item 

“3. Recomendações” do Relatório os seguintes parágrafos: 

Por fim, entende-se que a atuação parlamentar por meio de 

diálogos com Ministros de Estado do Governo Federal e por 

meio da expedição de Indicações deve incorporar, desde já, as 

seguintes questões específicas, em virtude de sua urgência e 

relevância na gestão de desastres, não apenas em Alagoas e 

Pernambuco, mas em todo o País: 

1. necessidade de estreitar diálogos e ações entre o Governo 

Federal e os Governos dos Estados e Municípios, de forma 

a fortalecer o pacto federativo e aumentar o apoio da União 

aos demais entes federados, seja em forma de apoio 

financeiro ou técnico. A União possui, em geral, maior 

capacidade técnica e financeira que os Estados e 

Municípios, fato que lhe confere, também, maiores 

responsabilidades no suporte aos problemas da Nação; 

 



 
 

2. necessidade de desenvolver e implementar sistema 

gerencial de informações para detecção de riscos e 

prevenção de desastres em todo o Estado de Alagoas. Esta 

Comissão Externa constatou que Pernambuco, por possuir 

sistema de informações mais avançado, logrou realizar 

ações de forma mais eficaz. É necessário, portanto, munir 

Alagoas e os demais Estados da federação de sistemas 

adequados de detecção de riscos para prevenção e 

resposta a desastres; 

3. desenvolver e implementar ações emergenciais e obras 

estruturantes nos terrenos ambientalmente frágeis e 

excluídos da cidade formal de Maceió. Esses locais são 

habitados pela parcela mais pobre da população que, além 

de viver sem a concretização de seu direito à moradia com 

dignidade, são também os maiores afetados por desastres 

naturais. Como exemplo desses terrenos tem-se as grotas 

de Maceió, formadas pela dissecação dos rios e que 

dominam a paisagem urbana da capital, onde vive grande 

número de famílias em condições precárias de moradia. 

Sala da Comissão, em        de                     de 2017. 
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